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AS VILLAS DO NORTE DE PORTUGAL 

ESTUDO SOBRE AS ORIGENS DA PROPRIEDADE 

(Fragm ento ) 

CAPITULO II 

A constituição da propriedade 

Na narração da campanha cantabrica, Orosio 1 começa 
por dizer que Augusto se resolvera á empreza, por considerar 
que pouco valeriam os feitos de duzentos anhos na Hispania, 
se deixasse os oantabros e Astures-suis utfi leqibcts. 0 im- 
perador -dirigiu ele mesmo as operações militares contra 
estes povos galegos - Cazntabfri eu Astwres Gatleciae provin- 
oiae porto sunt; depois, os dois legados subjugaram o resto 

--mcôgnis grautbusque beltis. Grandes e graves guerras real- 
mente, 0 monte Medfuzlti-umz, sobranceiro ao rio Minho - diz o 
mesmo auctor, foi preciso cercal-o com um fosso de quinze 
mil passos, para vencer a multidão que se tinha fortificado 
n'elle, a gente era frua: natura ct fe‹ro:v, preferindo a morte 
voluntaria á servidão. Povos autonomos, amando sobretudo a 
independe ncia, belicosos, habitando um pai montanlloso e co- 
berto de florestas, bcwbcwos, porque se regiain por leis pro- 

1 L. vá, cap. xxx. 
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bem uma ahi as casas dísrumham-se em 

pras, diversas das romanas -- eis 0 urtico quasi apagado 
echo que nos chega ao ouvido. Mas que leis eram essas ? 

Cada cividade, acabamos de expor, occupava uma circum- 
scripção (age-r dos escritores no sentido de territorio) maior 
ou menor, segundo a sua importancia, essa superfície propor- 
cionava-lhe a alimentação, quer em grãos ceroaliferos, despo- 
jos dos animaes domesticas ou b'ravios e talvez em fructos 
sytvestres, no ponto mais elevado havia geralmente uma 
citaria. que servia de refugio no caso de invasão, tendo tam- 

população fixa; p 
pequenos grupos. facto tão característico e notavel que nos 
mostra por si sO a cividade dividida em nucleos sociaes, cada 
qual havia de ter um senhor cortejado de clientes, de que 
nos serve de exemplo Rhetogenes e os seus /Ztrn-ult. Vejamos 
agora quaes seriam as relações entre estes homens assim agru- 
pados. 

Que estes povos não conheciam a propriedade territorial, 
mais ou menos identica a estabelecida. na terra romana por 
Rornulus ou Numa, parece fora de duvida, hasta observar 
que se tivesse existido, os exercites com mandados pelos lega- 
dos de Augusto, em vez de marcharem por entre selvas, 
teriam atravessado Valles e encostas, cobertos de casaes. 
assim tombem a desconhecia a raça latina, quando se estabe- 
leceu no Latium *, e a Gallia estava em situação igual, no 
momento em quefifoi conquistada por Cesar . ¬Aeonteceria o 
mesmo entre nos? Ja 
nestes dois ultimes pazes a organisaçäo politica e militar, 
esta identidade é suficiente para a admitirmos nas instituições 
civis, que são a base fundamental das sociedades, em todo o 
caso vamos vêr se é possivel recompôs alguns traços da vida 
rural pro-romana, não obstante a falta de monumentos escri- 
ptos. . 

Se os vestígios d'ella têm desaparecido geralmente na 
província, no macisso do Gerez aparecem contudo alguns. 
Ahi, em Virtude de condições topoeraphicas particulares, man- 
têm-se usanças realmente archaicas que nos deixam divisar 
ao longe as linhas principaes. .- 

A prediieção agricola em todo este tracto montanhoso não 

2 

mosíraxnos quanto eram semelhantes 

1 Cap. v. 
2 Jubainvilie, obr. cit., pag. 4-6. 

i 
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é muito abundante: um pouco consideravel nas duas margens 
do Galado, diminua em Barrozo, onde se limita a algum cen- 
teio, batatas e maiz em diminuta quantidade. Em face desta 
agricultura pouco desenvolvida avulta contudo a creação dos 
geados, especialmente bovino, que é a sua principal riqueza : 
as pastagens são pois neste ponto de vista a parte mais va- 
liosa do solo; n'ella, iInUlensanlcnte maior que a cultiva- 
da, de exclusiva propriedade particular, abundam os prados 
naturaes. possuidos colectivamente por varias freguesias e 
lograres. l)'uma nota, fornecida por um informador da locali- 
dade, extraliimos o seguinte resumo. 

Durante o verão, as freguezias de V-iltar da Veiga, parte 
de Ruivàes e Labril, apascentam. os geados na serra do Geres , 

-as de S. João da Cova, Ventosa, uanigada, Louredo e Saia- 
inonde na serra da Cabreira, assim como os iodares de Espín‹ 
do e Zebrai , - Soutellos, Santa Leocadia e Botica na serra do 
Rebolar (prolouflamento da Cabreira), tendo por consocios 
nessa pastaoezu dam os e Lar alonga (S. Vicente de Campos) , 
estes, todos os a n o s  110 1.° domintro de maio, reunidos 110 
sitio dO Foral do tlarvalhal de Santo Antonio de Lamatonga, 
eiegetn utn pastor, chamado Vagaeíro, que da um dador para 
garailtia do gado que recebe e que pastoreia no' Rebolar nos 
:nozes de maio, junho, Julho e agosto até 20 de Setembro, 
recebendo por cada cabeça meia raza de centeio ou milho 
grosso e carne de porco, - as freguezias de Barrozo tpasceu- 
tam 11a serra que se estende de Sidrós ao Laroaco, mas as 
de Parada d'Uuteiro, Paradella e Pitões tombem no Geres, e a 
ultima tem no verão a älourella, onde deitam as vacas com 
crias, na serra do Gerez os geados descansam de noite em 
coroes, glebas. cercados de paredes que só produzem centeio , 
cada curral tem uma eoOrú-na, geralmente em forma redonda, 
para o pastor dormir e cozinhar. 

Eis aqui, n'este.rapido esboço, um cantão inteiro com 
uma economia rural bem diíiereute da que domina fl- resto 
da província, se, como já dissemos, nas margens do (lavado 
a cultura tem bastante importancia, em ltarrozo desce ao 
grau mais inferior, ahi 0 regime pastoril torna-se tão pre- 
ponderante que sem exagero se pode dizer que a população 
vive sobretudo dos rebanhos, que 0'um largo periodo do 
anuo se criam em montes ricos de pastagens e 110 uso colle- 
ctivo dos visinllos. 

0 que se passa hoje em Barrozo, devia ter sido amiga- 
mente, com menos cultura ainda, 0 theor normal em toda a 

1 



proviilcia, em toda e la  abundavam os logra oures com nuns 
que se extinguiram nos IIOSSOS dias, nos IIIGSIIIOS vimos pasto- 
rearem ahi os godos, como presentemente 110 macisso do Ge- 
rez e nos montes de Coura. A grande quantidade de rebanhos 
que estes povos possuíam e o interesse que lhes mereciam são 
do conhecimento geral. Segundo Orosio 1, os Numantinos ti- 
nham feito um cerrado de tres mil .passos para o guardarem 
no caso de guerra. Como pois em Barroso, geralmente a cu» 
tuna dos cereaes limitar-se-ia a pequenas áreas, ernquanto que 
os geados pastoreavam nos terrenos incultos das cividades. 

Outros vestígios de pastagens communaes aflloram em 
certas agues indivisas, chamadas de to-r-no ter-na-s ou de to-na 
to-nas, este regime, desconhecido pelo Codigo Civil e pelas 
Ordenações precedentes, têm-se mantido apesar das leis portu- 
guesas. As aguas assim denominadas pertencem a um grupo 
de lavradores, d'uIn ou mais legares, como os montes manu*- 
nhos ou baldios; os compartilhantes tomam d'ellas a parte de 
que precisam, governando-se por costumes especiaes, em Sl- 

tios, quem primeiro to-na a agua, aproveita-se d'ella emquan- 
to a guarda, -em outros, deixa 110 ro ou ptgearú o 
chapéu ou um ramo de carvalho, e enquanto existem ali 
aqueles symbolos de apropriação ginguem a. desvia, em 
outros, a agua tornada corre sempre até cobrir a gleba , 
emfim tombem ha localidades em que cada um torna livre- 
mente, quando quer, sem mesmo se importar com a presença 
do visinho que esta fazendo uso d'ella, mas as agues assim 
indivisas no outomno, inverno e parte da primavera, são di- 
vididas no estio, apropriadas nesta ultima estação, voltam a 
ser com nuns no resto do ano .  N'um paz, onde a agua é 
coro razão considerada como o agente principal da fertilidade, 
esta singularidade. não é explicavel sem nos retrotrahirmos 
a uma época, em que na extensão regada pastoreavam em 
conlmum os rebanhos d.os antepassados desses que hoje ain- 
da se aproveitam d'ella, essas agues fertilisavam prados corn- 
munaes, como os do Gerez, depois que essa superficie se re- 
talhou em campos appareceu a propriedade individual, e a 
agua foi igualmente dividida no tempo da cultura, mas con- 
servou-se no pé anterior, quando as mesmas glebas voltavam 
nas restantes estações a producção primitiva. 

1 L. v, cap. v i .  

*l 58 
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N'um periodo portanto muito profiro ainda da actuali- 

dade, grande parte dos campos, e com certeza os considera- 
dos hoje mais valiosos agricolamente, eram simples pasta- 
gens, os vales fundos e terras humidas, antes do maiz, não 
tinham outro destino: a creação dos gados em rebanhos cou- 
tinnava a ser a exploração agricola predominante, como é 
presentemente em Barrozo. Na grande doação de Mummadona 
ao mosteiro de Guimarães diz-se- ‹‹ Vaccas quantas habemus 
ii narina et in suagio et alias quantas habemus. . . ores et 
houes et pecara promiscua quantas habemus per has villas 
que iii isto testamento resonat ›› 1. N'essa enorme som ma de 
predios doados, que de modo nenhum podiam ser cultivados 
por conta propria da doadora, o que é explicito do mesmo 
texto, e la  possua gados propriamente seus em tal quantida- 
de, que os mencionou expressamente. Em geral porém ellcs 
eram incluidos nos diplomas na phrase geral- ‹‹ cum omni 
sua prestantia ›› ou outras equivalentes: todavia podem-se ci- 
tar alguns titules em que se lêem as passagens- ‹‹ caballos 
equas banes et uaccas pecara promiscua ›› 2 ,  « medictatem 
de gregibus equis meis ›› 3_ Todos estes gados não eram com 
certeza os dos cultivadores, porque não podiam ser alienados 
pelo proprietario da vila, mas dentro d'ella tinha elle ani- 
maes privativamente seus, que se creavam nos logradouros 
com nuns que havia ahi, juntamente com os d'aquelles. 

As pastagens comrnunaes nunca faltam na historia primi- 
tiva: ficaram existindo no Latium, depois da divisão das terras, 
assim como em toda a Italia 4 ,  e por toda a parte continua- 
ram a subsistir a par das apropriadas. Entre nos deu-se o 
mesmo: depois da constituição da propriedade, posto que 
incluidas nos limites dos predios e portanto pertencentes 
nominalmente ao possessor, ficaram contudo com a applica- 
ção anterior, limitada aos seus habitantes. Os diplomas desi- 
gnam-nas sempre com 0 nome de tem-as ifrwzptcas, pascuct, 
pftctales ; e apesar de serem parte constitutiva dum predio, 
muitas d'ellas, especialmente os montes, permaneceram assim 
até a época actual. 

.fz 

1 D. et Ch. : P. M. H., n.° 76 pag. 47. 
2 Ibid., n.° 6. 
3 Ibid., 11.0 99. 
4 Rudorff, Die Schriftetz. der 'römischen Feldmesser, II, 

pag. 311, 395, etc. (.h. Maynz, Eléments de dr. rom., I, pag. 22. 
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Uma. das palavras, com que se nomeiam estas terras - 
‹m.z:tnzn,t-ztlzo, mostra a antiguidade desse regime, segundo 
Gorou 1 deriva-se de /yy¿(¡.)¡,q7,-z¡,3- -o garrano, Ét primeira vista 
mal se concebe a relação entre as duas coisas, mas se consi- 
derarmos o costume de crear manadas de garramos - 
cavalar típica da região, em terrenos incultos e colectivos, 
como ainda hoje se vêem nos montes de Geura, facilmente 
se compreliendera, que o animal denominou as terras onde se 
creava, outro termo equivalente., quasi popular, é bctldío, que 

-bolá 2 ,  ori- 
gem, üóútdio introduziu-se aqui apoz a conquista germanica, 0 
que mostra a permanecia do facto nesta epoca. 

Os factos adduzidos permitindo-nos recuar a origem das 
pastagens COIIIITJUDS até ao periodo romano, permitem-nos 
tombem assentar como a liypothese a mais presumivel que el- 
las ja existiam anteriormente, sendo respeitadas pelos novos 
proprietarios. Os geados pastoreavam então, a maneira do ma- 
cisso do Gerez, em terras colectivas que pertenciam juridica- 
mente as cividades, mas já então divididas em secções, occu- 
padas pelos que habitavaul os grupos das casas nas citarias, 
como hoje são 110 Gerez por estes ou aqueles lograres, no 
principio talvez houvesse igualdade 11a repartição dos produ- 
ctos: pelo correr do tempo o reter ou pala-rovzzzts teria. tomado 
para si o melhor quinhão, e enriquecendo-se consideraria os 
tralualliadores, como clientes, assim se formaram as duas 
classes-ricos e pobres, a que já nos referimos: dos ultimes 
havei-osia em dillerentes posições. pois que posteriormente 
os encontramos diífereuciados, desde a servitude até aos in- 
genuos. Em cada retalho da civídade imperava um senhor, 
cercado de dependentes ou clientes, as florestas e mattagaes 
cobriam a maior extenso, onde pastoreavam geados, pe- 
quenas courellas eram cultivadas de centeio, cevada ou trigo, 
segundo a natureza .dürä terras. o senhor receberia o melhor 
das producções e pagaria no cofre da cividade uma presá a ç o  
para as despezas geraes, os clientes gozaríam- d'uma parte 
muito menor, e alguns só do restricl,ame11te necessario para 
se suste11ta1*e111. No tempo de paz e durante as estações da 
faina agricola, os trabalhadores viveriam selvaticaulente nas 

parece provir do adjectivou alemão dada tal 

* Die poøüuguiesische Sprache, §. 151 - 
mo wahrseheinliuh sine Ableitung Von matmus, cf. § 

2 Körting, .LcWeinisclz-rovnaniwhes I- 

-«Mansinho for ma- 
§. 16. 

Vürterbuch, ar.. 1078. 

OS 

› . a  : E i  |¡ l . I l  l1.l.I}11 lulu. 1..111 I i 
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1 

superficies que exploravam, habitando em cabanas, talvez se- 
melhantes às do Gerez, enquanto o chefe passaria o maior 
tempo na sua citaria, no caso de guerra recolher-se-iam to- 
dos às fortificações. 

Na Gallia, admitem os historiadores, a terra estava usur- 
pada pelos nobres, quando foi conquistada pelos romanos. 
Gesar lançou-lhe um tributo geral de 40 milhões de sestercios, 
que as civiclades rateavam entre si, obtendo esta som ma das 
prestações pagas pelos ricos em relação á área explorada por 
cada um, Augusto, estabelecendo o cevwus, substituiu aquelle 
por um imposto de quotidade que o detentor da terra pagava 
ao fisco romano, no ponto de vista pascal a cividade desanbare- 
ceu lo;;lo, e 0 occupante adquiriu, em virtude do imposto, a 
quasi-propriedade, que depois se tornou definitiva 1. l)'esta 
maneira, os senhores tornaram-se realmente proprietarios das 
parcelas que antes occupavam por titulo precario e dentro 
dá"elias foram tombem assignadas aos dependentes secções, 
mediante certas prestações ; por isso as vilas gaulezas compre- 
henderam tres partes distinotas - -a do senhor, terra ãnzdoMí- 
ntcata da França feudal, a dos plebeus que abrangia a maior 
extensão, e os communaes :. 

Não podia ser outra a administração fisral estabelecida 
aqui por Augusto, quem tinha na Gallia reformado a do seu 
antecessor, não mandaria administrar o noroeste da Hispa‹ 
n a  
melhor ao seu modo de ver, visto não ser preciso reformar 
uma administra ao anterior. z 

É de presumir pois com a maior probabilidade que o 
fisco romano, ir mediatamente á- Victoria pelas armas, taxasse 
os procedes pela terra que tinham em seu uso, pelo imposto 
pago, at possrsst foi recollhecida pelos conquistadores 3. Mas 
nessa terra, cuja natureza juridica ia mudar, trabalhavam' os 
clientes os lkónwlt de Rhetogenes: no primeiro momento as 
coisas não podiam alterar-se Sensivelmente, mas 8 medida 
que se desenvolvia a agricultura, a situação economica primi- 
tiva iililla de se transformar, a exploração sobretudo pastoril 
restringiu-se dentro de cada ares aos terrenos de cultura mais 
dillicil ou desnecessarios para o numero dos individuos das 

de modo diverso, tanto' mais que este pai se prestava 

1 
2 
3 

Jubainvilše, obr. cit.. pag. 6-7. 
lbid., pag. 12-13. 
Cap. VIII. 

12.° Asso. 

.J 

11 
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clientelas, destes, os que estavam perto da servitude e se 
transformaram em servi, nada tinham que reclamar, não as- 
sim os outros, cuja dependencia era muito menor, aos quaes 
o senhor teve de compensar coma propriedade de fracções - 
casaes, quintas 0u quintaras, villares, tomando ele mesmo 
para si uma secção, que representou mais tarde os solares da 
nobreza neo-goda, e por isso que o chefe pagava um imposto 
ao isco, esses cultivadores ficaram a pagar-lhe uma prestação 
annual. l)'esta maneira explicam-se tanto .as desigualdades das 
vilas, segundo veremos adiante, e das subi-unidades d'ellas, 
assim como o systema parcellario numa época, em que a 
pequena cultura tinha desapparecido da italia. Se os predios 
fossem formados sem attençâo a costumes anteriores, se não 
houvesse pessoas que devessem ser contempladas com peque- 
nos lotes, ou se as fundações fossem feitas por meros especu- 
ladores estrangeiros, a distribuição das terras havia de ser ou- 
tra, naturalmente appareciam os Ia ttlämzdía, agricultados com 
esquadras de servi, como acontece modernamente com a 
grande lavoura, servida por rnachinas. 

Estabelecida a nova administração pascal, estava iniciada 
a transformação nos seus principies fundamentaes, para se 
COI1SlI[l1ll13I` porém decorreram ainda largos tempos. As rudes 
colmeias humanas, couraçadas de muralhas, que coroavam as 
elevações orographicas, não se dispersaram num dia: durante 
muito tempo continuaram a ser habitadas, consoante demons- 
tram os objectos de procedencia romana, descobertos em mui- 
tas ruínas, posto que faltem absolutamente noutras, como nas 
de Sab:-oso** Oppidos no caso deste, talvez porque oifereces- 
sem mais resistencia, teriam sido logo arrazados, e a gente ou 
vendida ou passada a outras cividades, assim como o seu ter- 
ritorio 15  exceptuadas estas raras deslocações forçadas, em 
geral contudo nas primeiras gerações, concebe-se facilmente, 
a mudança não era possivel que fosse radical: os proceres ta- 
xados pelo isco deixaram-se arcar nas citarias, as casas com 
inscrições, como a Coronel: Comi ali Domes das ruínas (le Bri- 
teiros, provam a residencia dos rnagnates nos oppidos, e a 
medalha de Constantino, descoberta ia, mostra igualmente que 
a habitação dá"esta citaria se prolongou até ao 1v seculo; esse 
facto não é excepcional, pois em quasi todas as ruínas abun- 

1 «Numantino agro inter v i c i o  diviso.... D App. De R. 
H., cap. 98. 

i 
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dam restos de procedeucia romana, ernquanto porém os pro- 
ceres continuavam a ter ali a sua residencia, pelo menos 
grande parte do tempo, presos por liabitos. seculares, conser- 
vando talvez junto de si um pequeno pessoal, os seus cultiva- 
dores, dada a paz e a segurança publica, poderem rixar-se 
nas arcas que lhes foram deferidas ou .que exploravam sob as 
suas ordens; não obstante a ausencia d'aquelles, a agricultura 
foi-se estendendo as terras de melhor qualidade, il medida 
que a influencia romana se diiiiindia. 

Depois d'uzna conquista, Roma lançava sobre as popula- 
ções subjugadas um encarne de funccionarios e especuladores, 
que exploravam se não depredavam os recursos do paz. Não 
faltando nos administradores que iam e vinham no exercicio 
dos seus cargos, appareciam logo os wrgen.taa¬ii', banqueiros 
que faziam as transferencias dos valores, os /èotefratefres, que 
emprestavam a juros exorbitantes, muitas vezes a 48 °/ os 
negociantes, os emprezarios constructores de estradas, pontes, 
edificios publicos, templos, aqueductos, fabricantes de telhas e 
tijolos, industriaes emtim, occupando-se de todas as obras que 
a civilisação inferior dos vencidos não sabia executar. A no- 
breza tornava tombem parte na expoliação, arrernatando os 
impostos, cuja cobrança se fazia com extorsões inexoraveis 1. 

Se as províncias eram exploradas ferozmente pelos domi- 
nadoras, como são hoje as colorias pelos estados europeus, a 
influencia da civilisacäo romana infiltrava-se por toda a parte. 
Em contacto com essa turba de especuladores, os habitantes 
das cividades abandonaram lentamente a sua maneira social e 
receberam a romanisaçâo. Foram aquelles sem duvida que 
com grande usura lhes subministraram os meios-para as pri- 
meiras- construcções, que por bom preço lhes venderam a te- 
lha, eras feiras (ezmpo-ria) a multiplicidade de adornos que a 
picareta .levanta do entulho, que lhes ensinaram a lingua lati- 
na, a arte da cultura systeinatica, o modo de demarcar os 
campos, os seus costumes agrarios,. a sua jnrisprudencia e 
emfim toda a sua civilisação. 

SO ao cabo de algumas gerações, a nova ordem de coi- 
sas pôde ser cornprehendida pelos antigos colectivistas, sO 
então os retalhos dos territorios das cividades, occupados 
‹l'antes por titulo precario, foram chamados VILLAE, predios 

f* O ̀ › 

f á  

1 

de 1882. 
Marquardt, Das Privatleben der Römer, 11, 382-383, ed. 

* 
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em domino pleno. cujos limites obliterando por completo os 
das circo mscripções dos povos, se fixaram tão profundamente 
que ainda hoje existem. Os grupos de clientes instalados ahi 
de vez, esquecendo-se da cividade¬ concentraram a sua vida 
e trabalhol~11'esse estreito- recinto, diferenciados pelo novo -di- 
reito. a muitos coube uma -parte que não mais' largariam 
do seu Poder, ensinados pelos conquistadores, principiaram e 
realisaram o desbravamento-dos matagaes, laquearam as agues 
e cobriram de campos feríeis os vales e aSencostas. Nos ca- 
pitulos seguintes, estudareMos a acção romana, exercida sobre 
eles, -em todas as manifestações da vida rural. 

CAPITULO VIH 
1 

:lã classes 

Um facto de mera administração --o .estabelecimento do 
ceá-nsu-s, rnudara completamente a economia e a jurisprudeucia 
dos antigos povos, segundo o exposto no capitulo Ii, tornados 
os chefes, logo depois da.conqu.ista, quasi proprietarios das 
arcas que dantes exploravam precariamente, tiveram de as 
fazer valer de modo que podessern satisfazer os novos BI1Cí11`* 
gos, assim ,como de instalar ahi os homens que viviam uni- 
dos a eles ou sob a. sua protecção; tudo isto, consoante já 
ponderamos, operou-se vagarosa mas incessantemente, emer- 
gindo ao cabo de algumas gerações uma nova sociedade, res- 
ta examinar . em que relações ficaram vivendo esses antigos 
protegidos, e como foram acantonados dentro das villas. 

as ditlerentes classes que se apinhavarn nos- pequenos 
grupos das citarias deviam ser rigorosamente dille renciadas 
pelo genro jurista dos TOÍHZIIIOS, occupando graus precisos na 
nova hierarchia social, as tres que encontramos subsequente- 
mente -... possessores, tttgemút populares, servi, .já existiam nas 
cividades 1, posto que sob outros nomes, o caso de Rhetogenes, 
seus amigos e fómtult, não nos permite-duvidar a este res- 
peito: a grande mudança foi tanto nos nomes como na deti- 

1 Cap. 1 e II. 
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tição nitida da situação de cada uma; os chefes ou proceres 
transformaram-se nos possessores, ernquanto que dos f ui  
sahirarn os trabalhadores livres (tinge-mti) e os sefrfvi. 

.. Posto que o solo das províncias pertencesse theoricamen- 
te ao estado romano, na pratica este ahandonava-o aos ver 
cidos, mediante um tributo- -vectiga-L para quem o recebia, 
stipendium para quem o pagava, deste originou-se o im- 
posto predial, os detentores da terra eram seMente posses- 
seres; não tinham senão a possessão e o -uzsufinúctus 1, pelo 
decurso porém do tempo adquiriram .o dr›mi1tiu.m, quando 
latinidade se estendeu geralmente, à Espanha concedeu-a o 
imperador Vespasiano 2› antes da generalisação a todo o im- 
perio no tempo de Caracalla. Foram 'estes que constituíram a 
aristocracia no domino romano e na generalidade procede- 
ram dos individues graduados das cividades, pois só elos ti- 
nham as clientelas necessarias para a .cultura regular dos no- 
vos predios, e os meios para emprehenderem as obras respe- 
ctivas. 0 -que aconteceu ua.Gallia depois da campanha de Ceá 
sar 3, devia acontecer aqui tombem; Assim como os chefes 
gaulezesúse tornaram proprietarios do solo, de igual maneira 
precederam; os de ca. Era até de todo o ponto impossivel que 
11111 punhado de estrangeiros, num canto remoto do mundo, 
estendesse, difundisse e multiplicasse as unidades cultivadas, 
de forma a abrangerem toda a superficie cultivavel. Os restos 
de construcções, as lapides votivas, as inscripções, os vesti- 
gios em sumira da vida romana, encontrando-se geralmente, 
onde menos se esperam, são uma prova irrefragavel da ex- 
tensão cultural, que só podia efectuar-se pelo commando dos 
homens ricos das citarias, aprendendo a lingua e assim» 
lufando as ideas dos seus mestres, romanisaram-se, perdendo 
até os. nomes indígenas, adaptaram os dos conquistadores , 
desalojando-se por 'ultimo dos estreitos recintos dos oppidos 
vieram habitar a v i l a  a[›ana,:à qual depoiso povo chamou 
apago» (palatium). . 1 . 

z 
. z  

Junto dos proceres, como já vimos, havia os fazmfuli, dos 

a 

Rudorfi, obr. v i . ,  11, pag. 316, 373 e seg. Ch. Maynz, 
Elem. de dr. rom., 1, pag. 66, 115, 430. llälarquardt, Bem. sz., 11, 
pag. 217, ed. de 1876 (Leipzig). 

. 2 Plin., N. H., 111, 4 in fin.-«Universae Hispaniae Vespa- 
sianus. .. . Late jus atribuiu. _ . s Jubainville, Rech. s. Por. etc., pag. 10. 

1 
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quaes uns seriam miseraveis e estariam muito perto da servi- 
tude, se não estavam de facto, enquanto que outros, posto 
que incluidos nas clientelas, não se encontrariam então fun- 
da dependencia, de ambos estes resultaram os cultivadores e 
operarias divididos em ingenut e servi. Em consequencia da 
conquista romana podia ser bem que augmentasse o numero 
dos ultimes, pois os captivos eram escravisados; mas este 
costume não é peculiar dos romanos, repete-se na historia 
dos povos antigos, e se atendermos que os populi do noroes- 
te da Ilispania estavam constantemente em guerra, podemos 
presumir à primeira vista a existencia de captivos e portanto 
de escravos nas populações citanienses. Pobres livres haviam 
tombem de existir, visto estes nos apparecerem posteriormen- 
te; eram os simples protegidos, conservando a sua liberdade 
e certos direitos que foram respeitados na organisação das 
villas. Trabalhadores fliivres e servos atravessam os diversos 
periodos e chegam assim -denominados até aos seculos da 
monarchia astur-leoneza,-fembora as- condições dos ultimes es- 
tivessem já. modicadas, questão que não pertence à época de 
que* nos oecupamos, Ó que nos importa saber, parara investi- 
gação das' origens, é se existiram ambas nO dominioromano 
e se conservaram no germanico. ¬ 

Antes porem de progredirmos no exame especial do nos- 
so assumpto, devemos fazer urna pequena digressão para con- 
siderarmos de relance os costumes da exploração agricola na 
Italia Na mesma época, em que se 
territorial. As vilas eram a i  agricultadasem parte por sefrvft, 
os opere do agellus de Horacio, e emparte por homens li- 
vres, jornaleiros ou arrend atarias de parcellas *: aos ultimes 
chamava o poeta boné .-pares, a linguagem technica-juridica 
ermduetores, e a com rum colori, apparecendo tombem nos 
juriseonsultos este termo em identica significação, os romanos 
preconisavam muito o arrendamento de parcelas a- familias 
pobres, que as agricultavam elias mesmas, e Golumell-a acon- 
selha 8aos proprietarios ~tratal-as "Com a' maior brandura. Se- 

fundou aqui a propriedade 

* Varro, De r. r., I, 17 . (( Ornares abri coluntur hominibus 
servis aut libereis aut. utrisque. Liberis, aut cu psi coluna, aut 
plerique pauperculi cum sua progenie, aut merceuariis. . . ›) Co- 
Iumella, De r. r., I, 7 . «tum maximal ii hominibus. 'Arque 
hi vel colori vel servisunt., 'soluti aut víncti. . . › 

e 
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guardo Coulauges 1, colonus designou até ao III seculo 0 ar- 
rendatario livre parcellar, simultaneamente havia arrendata- 
rios, oriundos da classe servil, conservando-se na dependencia 
do domiíows; e"um mesmo predio coexistiam pois ou podiam 
coexistir trabalhadores livres e servos, aqueles ora arrenda- 
tarios ora jornaleiros, estes ora trabalhando em esquadras, 
cornmandadas pelo feitor,^ora estabelecidos isoladamente em 
parcellas. se o senhor queria beneficiar algum coro esta fór- 
ma de trabalho, mas a capacidade juridica mudava segundo o 

fluxo e rigor das leis romanas, doestes, ernpregaram-se 

estado das pessoas. 
Quando os proceres das nossas cividades se apoderaram 

dos Lerritorios d'ellas achavam-se numa posição muito diver- 
sa dos proprietarios italianos , pois iam orgamsar uma socie- 
dade que era já secularmente velha na Italia. A sua situação 
parecia-se antes com a dos chefes gaulezes no tempo de Cesar , 
cercados de clientelas, cada um tinha de instalar dentro dos 
seus limites os homens que viviam sob a sua protecção, con- 
forme o grau de dependencia. 

Os miseraveis, os captivos e todos os que estavam per- 
to da servitude, converteram-se em. verdadeiros servi pelo in- 

UBS 

em trabalhos industriaes, são os servi idonez do codigo wisi- 
gothico; outros na agricultura, cujos descendentes têm no 
mesmo codigo o epitheto de rusttovs ou rustíoft-nus 2, e 
nos documentos medievaes cliamarn-se simplesmente servi - 
‹‹ Adicientes queque adhuc ut ser-ui vel liberti qui ii ipsa 
vila sunt habitatores» 3_ Qualquer que fosse o seu estado an-› 
tes da conquista, a legislação dos conquistadores igualisou-os 
depois aos servi italianos; á. imitação destes ficaram á. dispo- 
sição dos senhores, adstrictos á. cultura da secção das villas 
reservada para ellos, trabalhando em com rum, ou instalados 
em parcellas isoladamente, mas conservando sempre a condi- 
ção servil. 

Os outros, os que, não obstante pertencerem a uma clieN- 
tela, estavam em menos funda dependencia, entraram na par- 

1 L'all. et le dom. rur., pag. 65: veja-se desde pag. 42 a 
87 a sabia exposição sobre as diferentes firmas de exploração 
rural. 

2 Cod. Wis., L. 111, m. 111, l. 9 ,  L. VI, t i .  lv, 1. 3 ,  cf. Hei., 
H. de P., 111, pag. 255. . 

3 Dipl. eu Ch. : P. M. H., n.° 19. 
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ilha das terras, recebendo uma fracção, talvez desde logo 
com direitos a ela, pagando uma prestação anual ao posses- 
sor, assim como este pagava ao fisco o seu si-ipeøidiwm. Reco- 
uhecido o direito á terra, entender-se-ia logo a obrigação do 
não abandono do predio, segundo a opinião de.Ju.bainville 1 

ou essa prisão seria um facto posterior? Coulanges *, partindo 
da significação do colonos, que exprimia o cultivador livre 
até ao ru seculo, e que desde então muda para a que ficou 
posteriormente, sustenta pelo contrario que o colonato succe- 
deu ao arrendamento livre depois d'aquella época, prendendo 
os cultivadores causas multiplas e obscuras que actuarani por 
longo tempo. Entre nós, inferindo dos monumentos posteriores, 
que em seguida vamos citar, será mais provavel admitir que 
houve aqui agricultores que foram e ficaram sempre livres, os 
menos dependentes na primitiva, ou.tros não gozariam duma 
.completa liberdade, outros emfim os verdadeiros seI-vi, posto 
que estabelecidos em parcelas, permaneceram na servitude, 
apesar de trabalharem independentemente; nesta hypothese 
foram os homens das duas ultimas classes os que por ocea- 
sião da organisaçäo do cadastro no em do III seculo se. cha- 
maram servos adscfriptos ou adscripticios- adscripti gtebae :_ 

Entre as densas trevas que cercam a fundação das. nossas 
vilas, urna afirmação se pôde fazer com certeza, é esta que 
o systema parcellarío remonta a esse tempo longínquo ; já vi- 
mos anteriormente *› que os nomes das construcções e sub- 
unidades»-casal, quinta ou quintara, e vilar, se derivam da 
lingua e costumes dos romanos; basta esta consideração para 
nos fazer admitir que foi no tempo destes que foram colloca~ 
dos em fracções os antepassados d'aquelles que enchiam as vil- 
las. na época de que nos restam memorias escriptas. 
. - E de facto a exploração rural.por.via.de arrendamentos 
a homens ingenuos,.ou pela instalação de servos em parcel- 
las, sendo muito preconisada pelos romanos, não é lícito duvi- 
dar que não fosse introduzida por eles, esta forma produziu 

; 

I 

1 Obr. cit., pag. 13. 
2 Obr. cit., pag. 65, 68 e ses. . 
3 Esta denominação provém da adscriptio doesses cultiva- 

dores nos registos do cadastro, emprehendido n'aque!la época 
com Q 
bit., pag. 56. 

4 Cap. VI. 

em da igualisaçâo do imposto predial. Coulanges, a r .  

ii I I J i l l i l l l l  i s . .  
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o systema parcellario, que mais tarde se tomou em regra 
geral, e deve datar-se do governo romano, pois o advento das 
hostes germanicas não alterou os fundamentos do regime so- 
cial e muito menos do agricola. Houve repartição de terras ? 
Não parece crive 1. Houve sim violencias, mas essas não 
eram capazes de afectar a economia intima dos predios ; elias 
exerceram-se sobre os proprietarios que representavam a no- 
breza do paz, decahindo da antiga supremacia. tiveram de 
sujeitar-se as imposições desses soldados aguerridos, para os 
quaes. passou. nos primeiros momentos a soberania, as terras 
foram talvez desigual e rudemente tributadas, mas quanto ao 
methodo por que estava agricultada uma vila, era indiferente 
que o proprietario fosse um hispano-romauisado ou um ger- 
mano. A~-situação do cultivador ficava a mesma, aos invaso- 
res não convinha fazer alterações, nem eles na sua rudeza 
sabiam substituir esse regime. Se aqui ou ali o proprietario 
foi arrancado violentamente da sua habitação pelo batalhador 
suevo, este em vez de ensinar teve de aprender com oS cul- 
tivadores a pratica da lavoura *'. . - .1 

Na chegada dos. suevos, a cultura estendia-se por 
todo o paz,  nas citarias não ha vestigios~d'elles, G' do Chfro- 
wãcfion de Idacio vê-se como. eram diflferentes as condições, 
comparadas com as do tempo de Augusto, quando os seus 
legados manobravam por entre selvas inextricaveis. As popu- 
lações vivendo agora no meio dos campos, se os invasores 
eram excessivamente duros, acolhiam-se aos Castello, que no 
principio das invasões germanicas começaram .a levantar-se 
por toda, a parte a_ Nos quatro seculos e -meio de governo ro- 
mano desenvolvera-se a civilisação e multiplicara-se a -riqueza 
de modo a tornar passiveis as depfrcõealatírmes de que se la- 
menta o chronista com tanta insistencia. Grandes cidades cul- 
tas eram as capitaes dos conventos jurídicos, como Astorga, 

1 Gama Barros, H. da ad. p. em P., 1, pag. 389. Here., Op. 
V, 11, png. 303 e aa. ahi citados. . . 

2 . Orosío, contemporaneo, diz - ‹Quanquam et posá hora 
queque continuo barhari exeorati gladies sues, ad amu'a-con- 

7 . • fovent, ui inveniuntur uam ln ter eos quidam Romani, qu: malint 
inter barbares pauperem liheflatem, quem inter Romanos tribu- 
tariam solicitudinem sustinere. Lia. vu, cap. 41. 

3 G. Jullian, Gall ia, pag. 104-105. 

versei sunt. residuos que Romanos ui. socos modo et amicos 
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Lugo, Braga... Mercados (emzporia) junto das margens dos 
rios, como Ponrucann junto ao DoUro, que provavelmente 
não fera outra coisa, facilitavam a troca dos productos indige- 
nas com os estrangeiros. 

Toda esta civilisação assentava sobre uma agricultura 
perfeitamente regulada, por isso os novos conquislzadores li- 
mitaram-se, passado o primeiro momento, a confirmar os 
usos e costumes existentes, assim, o systema parcellario, 
cuja origem romana acabamos de determinar encontra-se 
tombem explicitamente definido no codigo wisigothico. As 
tres leis 1, que regulam os arrendamentos ad placitum 
mediante um cano, referem‹se a contractos doesta natu- 
reza, feitos a trabalhadores livres, e da sua comparação re- 
sulta que abrangiam fracções e não predios completos; esses 
arrendatarios eram pessoas humildes, Mas ingenuas, toes como 
as que 0 mesmo codigo menciona em varias passagens :. A 
denominação ad plazoitwmz substituindo a antiga -locatário-cow 
ductio, deu origem a uma palavra que se perpetuou sob a 
forma actual de -» prazo, pelos intermedios --plcôcito, plana *, 
para desigNar exclusivamente os 'arrendatarios perpetues, pos- 
to que IIO codigo Wisigothico compreenda tombem os tempo- 
rarios, e o nome da pensão ou prestação-canon que foi 
corrente nesta especte de contractos, já se encontra tombem 
ali 4. São estes mesmos arrendatarios que se mencionam em 
915 na confirmação da doação da violam Coâfnelicmctm (freg. 
da Gorrelham), feita á. Sé de Sanctiago por Ordonho II 5 

‹‹ sue et -homines iugenuos ibi habitantes censual quota no bis 
persoluebant, pari uestre inexcusabiliter persoluant». Estes 
homines tanger-uzos que pagavam um censo não eram colo-nos 
(no sentido posterior), nem adsôrtptos, . aliás não-se chama- 
riam fiàzgefnuos, mas sim homens livres populares. A indicação 
d'elles em grande quantidade de diplomas mostra-nos que 
gente gozando de sua plena liberdade se mantivera nesse es- 

1 L. x, Lit. I, 1. i. a 13, Hera., H. de P., III, pag. 247. 
S L. II. t i .  ¡v, I. 2 ,  L. vl, bit. r, 1. 2. 
3 Cf. Körting, obr. cit., v., piacítum : plazum. Dip. et C., 

n.° 46, etc., plana, ib., n.° 183, etc. 
4 «Terras quae ad placitum canonis datas sunt, quicurn- 

que suscepit, ipse possideat, et canonern domino singulis anéis 
qui fuerit definitus exsolvat, quis placitum non opportet irrum- 
pi 1). L. XÁ I, 1. M. 

5 D. et Ch. : P. M. H., n.° 19. *. 

.z I Í I I  I||_l1d|.flÉlÍ.|ÚHflHflJÉ¡.l 
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accusado na lei 

t a o  .atravez de todos os periodos historicos; no campo, sim-- 
ples arrendatarios de fracções de vilas, nãotinham a satisfa- 
zer outra obrigação senão o censo estipulado; representavam 
pois os b o i  pcõtfres de Horacio. Na idade-média muitos d'elles 
possuíam a secção que cultivavam, sendo presumivel que 
nesta época o placéôuz-in temporario se tivesse geralmente 
transformado no prazo- -arrendamento perpetuo, pelo menos 
esta inferencia resulta do texto precedentemente citado, no 
qual Ordonho declara esses iugenuos, como senhores do do- 
minio util das terras que cultivavam, uma vez que pagassem 
o cansam, mas se o não pagavam, os homens livres podiam 
ver-se presos ã terra alheia 1 ,  em todo o caso a menção dos 
ingenuos nos documentos medievaes é uma prova irrefraga- 
vel que ellos persistirarn sempre entre os outros cultivadores 
das vilas. 

As parcelas cultivadas por servi são claramente indica- 
das n0- codigo wisigotiiico, quando annulla as alienações feitas 
por estes da domu.-mz, agre-um, gel uineam, pertencentes a seus 
senhores *. Em face deste texto é evidente que nos tempos 
godos havia agricultores parcellarios da classe servil; como já. 
vimos, encontram-se os mesmos entre os romanos, o facto 
fundamental, wisigothica, existia antes da 
chegada das hostes germanicas, estes servostanto podiam 
ser descendentes dos antigos, como alguns beneficiados recen- 
temente, mas foram aqueles, os que no em do seculo 111, 

sendo encontrados em parcelas dentro das vilas, os empre- 
gados do fisco inscreveram no cadastro com a denominação 
de adseripti gleba. A existencia de cultivadores .desta espe- 
cie na região, de que nos occupamos, é denunciada por mui- 
tos documentos medievaes 3› em que se trata de alienações 
de terras dessa natureza, e embora na idade-média esses 
servos fossem zadscriptos, a sua origem provinha, como aca- 
bamos de vê ,  dos que tinham sido beneficiados remotamente 
com o trabalho isolado dessas superfícies. ' 

individuos designados como servi e liberta nos diplomas é 
Qualquer que fosse a attenuaçäo ido estado servil dos 

- 4. 
7 

1 
2 
3 
4. 

Coulanges, obr. cit., pag, 69, nota I. 
Coá. Wis., L. v, bit. lv, l. 13. . . 
D. ct Ch. : P. M. H., n."5 2152, 263, 295 e 309, etc. 
Hera., H. de P., ui, pag. 277 e n. 16, Opusc. III, ¡, pag. 

237-332 • 
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'aro que homens em diffe rentes situações jurídicas viviam e 
rabalhavam nas vilas em tempos relativamente proximos ; 
:ssa diversidade não tinha sido estabelecida 11a idade-média ; 
:ncoutramol-a .em primeiro legar nos usos e costumes roma- 
los, seguimol-a no codigo wisigothico, e por em nos titules 
los contractos neo-godos. Os notarias, querendo distinguir 
E3565 diversos estados de pessoas, serviam-se de termos tra- 
licionaes, embora. estes não fossem então de significação ri- 
gorosa para* alguns, .mas o seu emprego faz-nos remontar 
:om segurança ao tempo em que tiveram todo o seu sentido 
estricto, e- é esta a .urtica questão que nos interessa neste 
›oito, pois o nosso proposto é tão somente indagar com que 
:lasses se organisou na ~primitiva o trabalho das vilas. Os 
efrvt, se o não eram no rigor da palavra nos tempos da mo- 
iarchia astur-leoneza, descendiam pelo menos dos miseraveis 
2 cativos que ficaram a disposição do possessor, empregados 
ia secção reservada para ele, e alguns teriam sido por favor 
Peste, instalados em parcelas, os lilzefrti provinham dos ma- 
lumettidos no periodo romano-gothico, então gozariam dos 
ieneficios especiaes que as leisllaes conferiarn, e talvez eles 
Ormassem o maior numero dos rôdscrtpti, os gingar-ui eram os 
homens livres, no principio simples arrendatarios ou já com 
lireitos à terra,-mas na idade-média a maior parte possua 0 
lominio util.* .. . . › 

Além dos agricultores propriamente ditos, havia ainda os 
›perarios, livres ou servos, empregados em.-todos estes miste- 
'esmais intimamente ligados 8 vida, pois a vila estava orga- 
iisada de modo que devia satisfazer com os recursos proprios 
ts principaes necessidades dos seus habitadores. 

Estas classes .que acabamos' de passar em revista -- ser- 
ros COITIIHEIIIÕHÚOS por .um feitor ou instalados em parcellas, 
iberos na -ultima situação, cultivadores livres pagando um 
'efuso ou firo, toes foram as .estabelecidas na fundação das 
rillas. Com homens--soluti aut vtncti, .a maneira da Italia e 
la Gallia, principiou-se a cultura e com eles se continuou por 
arco tempo, no principio, diflerenciallos rigorosamente, esba- 
endo-se depois as cores graduardes, vieram por lim a confun- 
lir-se as tres classes numa unica-a dos ingenuos, mas 
lotes 'de se chegar á. fusão final a diversidade primitiva com- 
dicou-se de forma, que se não procurarmos na origem 0s ele 
netos fundarnentaes, sera incomprehensivel a multiplicidade 
medieval; sabendo porém que o trabalho se organisou com 
.quellas tres classes, é facil comprehender, como elias, pela 

e 
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1. 

tivesse 

successão dos anhos, se complicaram, mediante os heneficios 
concedidos pelos proprietarios individualmente, até que gene- 
ralisando-se, pela força do desenvolvimento social, determina - 
ram a igualisação juridica. Em todo o caso desde os roma- 
nos até a inonarcliia neo-goda persiste o mesmo fundo, sendo 
apenas aparentes as alterações, só no lim desta, e passo a 
passo, a liberdade individual se estendeu a todos os cultiva- 
do1'es. 

Tendo-se estes desde o principio apegado tenazmente ao 
solo, radicou-se o sistema parcellario, que era já a fornica 
constante nos seculos neo-godos. os primeiros de que nos res- 
tam memorias escritas. Por tal motivo não foi possivel esta- 
helecer-se aqui a grande cultura, 0 que aliás talvez 

. 
acontecido, se a extensão total do predio fosse cultivada por 
esquadras de servi ; neste caso as unidades teriam grande 
difiicnldade em se fraccionarem, a cada divisão seria necessa- 
rio fazer novas construcções, vedações e demarcações , 
traballladOres faltaria a aprendizagem da pequena cultura. 
Onde a secção reservada para 0 possesso' foi muito extensa. 
aparece hoje a grande propriedade e grande lavoura: mas 
aqui essa parte ou foi muito restricta na origem ou diminuiu 
posteriormente pela concessão de novas subi-unidades, pois as 
terras solarengas apparecem mais tarde de pequena extensšzo. 
0 systeina parcellario tornando-se a regra, o domino util, 
por uma lenta evolução, passou para os cultivadores, ficando 
o proprietario com as prestações do domino directo, até que 
este foi absorvido nos nossos dias, abrindo-se uma nova era 
bem parecida á. antiga, na qual o antigo possezâsor* é substitui- 
do pelo capitalista .1nodern0. Mag, dado esse regime, á medida 
que as fracções se cOnvertiarn em predios indepen‹len¡.es, a 
vila ia deixando de ser uma superfície cultural, até que eis» 
fim, perdida a tradição da unidade do fundo, a fragmentas-ao 
se tornou efective em consequencia das partilhas entre co» her- 
deiros. 
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